Úteros e fronteiras: gestação de substituição no Brasil e nos Estados Unidos by Graziuso, Bruna Kern
((em Graziuso 
lstinski 
Bolto de Barros 
ENTÍFlCO: 
'R POISOT 
ma de Direitos Humanos, Investigador do Instituto de 
\I-México 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro Brasil 
u de Direitos Humanos, Catedrático de Direito Constitucional da 
'id - Espanha 
• Direito da Universidade de Yale EUA 
Universidade de Valência - Espanha 
GAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
L DOS mlIDRF.S DE LIVROS, RJ 
" : gestação de substituição no Bra.. li e nos F..tados Unidos / 
00. - Florianópolis [8q: Tirant Lo Blanch,2018. 
1126~10: Úldice 
90 
,.tituição, 2, Direito de fuoilia. 3. Direito civil J. Titulo. 
OJU 347.6 
: Souza - Bibliotecária CRB-7/6439 
'21. por qualquer meio ou processo. inclusive quanto iH característica, grigica,-; e/ 
i crime (Código Penal, arl.184 e §f Lei n" 10.695. de 0/107/2003), sujeitanda-se 

",sas (Lei n"9.6/0/98). 

os à Tiranl Empório do Direito Editorai LIda. 

'eitos desta ediflio reservados à 1irant lo Rlanch. 
)f Abelardo Bueno, 1 - Barra da Tijuca 
!ice & Park, Ed. Lagoa I, Salas 510D, 511D, 512D, 513D 
- RJ CEP: 22775-040 
n.br editora@tirant.com.br 
Bruna Kern Graziuso 
ÚTEROS E FRONTEIRAS 

GESTAÇÃO DE SUBSTITUIÇÃO 

NO BRASIL E NOS ESTADOS UNIDOS 

rm
Pmnnno
'ffírelto 
.com.br 
~ 

tirant 
loblanchzil 
STJ00106097 
~ 

Copyright© 2018 by Bruna Kem Graziuso 
Editor Responsável: Aline Gostinski 
Capa e Diagramação: Carla Bolto de Barros 
CONSELHO EDITORIAL CIENTÍFICO: 
EDUARDO FERRER MAC-GREGOR POISOT 
Presidente da Corte Interamericana de Direitos Humanos. Investigador do Instituto de 
Investigações Jurídicas da UNA M - México 
JUAREZ TAVARES 
Catedrático de Direito Penal da Universidade do Estado do Rio de Janeiro Brasil 
LUIs LóPEZ GUERRA 
Magistrado do Tribunal Europeu de Direitos Humanos. Catedrático de Direito Constitucional da 
Universidade Carlos III de Madrid - Espanha 
OWEN M.Flss 
Catedrático Emérito de Teoria de Direito da Universidade de Yale EUA 
TOMÁS S. VIVES ANTÓN 
Catedrático de Direito Penal da Universidade de Valência Espanha 
CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS I!DITORE> DEUVROS, lU 
O!23u 
Gaziuso, Bruna Kem 
Úteros e ftonteirns : gestação de substituição no Brasil e nos Estados Unidos / 
Bruna Kern Gaziuso. - I. ed. - Florianópolis [SC]: Tirnnl Lo Blanch.2018. 
256p.: il.; 21 em 
4126~10Inclui bibliografia e índice 

ISBN 9788594771490 

L Gestação de substituição. 2. Direito de filnilia. 3. Direito cÍVü. I. Titulo. 
18-49215 

mU:347.6 

Meri Gcice Rodrigues de Souza - Bibliotecária CRB-7/6439 
1:: proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, inclusive quanto às caracleristicas gráficas el 

ou editoriais, 

A violação de direitos autoraL, constitui crime (Código Penal. art. 184 e §§, Lei n" 10.695, d. 0110712003), sujeitando-se 

à busca e apreensdo e indenizações diversas (Lei n G9.610/98). 

Todos os direitos desta edição reservados ir Tirant Empório do Direito Editorai LuJa. 

~ Todos os direitos destu edição reservudos ti nrunt lo Blunch. Av, Embaixador Abelardo Bueno, I . Barra da Tijuca Dimension Office & Park, Ed. Lagoa 1, Salas 510D, SIlO, 512D, 513D 
Rio de Janeiro, RJ CEP: 2277S-040ttrant 
Inblanch www.tirant.com.bt-editora@tírant.com.br 
Impresso no 8rasil / Prinled in 8razi/ 
STJ00106097 
'AS: 	 NO BRASil E NOS ESTADOS UNIDOS 
realiza a verificação das implicações das regula­
no Brasil e nos Estados Unidos para o ptojeto 
;om dificuldades reprodutivas, através da aná­
lsileiro, das Resoluções do Conselho Federal 
ontexto estadunidense, de 13 legislações esta­
lano legislações estaduais proibitivas e case law 
i americanos. A pesquisa jurídica comparada é 
a aplicação de questionário para sete participan­
llizaram os serviços de gestação de substituição 
~presenta-se ainda os conflitos de nacionalidade 
ora do Direito Internacional Privado, com contri­
ares da bióetica, visando também reAetir sobre a 
regulamentação internacional da prática. 
ignorar os argumentos de objetificação e mer­
, feminino, a base fundamental da proibição da 
.aíses ao redor do mundo. A obra problematiza 
áda o leitor a reAetir sobre o poder de agência 
~mbarcam na missão de gestar o filho de tercei­
visão paternalista de uma sociedade patriarcal, 
da que a mulher precisa ser salva de si mesma, 
vulnerabilidade e incapaz de tomar suas próprias 
>es que ensejam esta obra representam a luta para 
ista seja ouvido, livre de amarras tendenciosas e 
las, lembrando que o diálogo é o caminho para 
ler tema que um dia foi considerado polêmico. 
emáticas feministas, recordemos que este cami­
por mulheres e para mulheres. Seguimos juntas. 
Bruna Kem Graziuso 
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